
28º. Domingo do Tempo Comum
A liturgia deste domingo nos mostra o desejo de Deus que quer reunir todos os povos, todos os 

seus filhos e filhas, para o banquete da vida e da alegria, mas também nos mostra que, tantas 
vezes, rejeitamos o seu convite para este fes�m. Em Jesus Cristo e no seu Mistério Pascal se realiza 
o desígnio de Deus que reunir todas as nações da terra, mas é preciso uma resposta consciente e 
decidida do ser humano. Iniciemos nossa celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

P����������� �� E������ 
(De pé)

Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor.                                                          (silêncio)

A�� P����������

M.: Daniel De Angeles.

      quem busca a Deus, quem busca a Deus,

Versão e M.: Joaquim Fonseca de Souza, CD Liturgia VII.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.

Ass.: Amém. 

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
e do Espírito Santo.

A�������

3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos confie-
mos!  No Espírito cantemos, uns aos outros /
consolemos.  Ao Deus vivo celebremos e um /
louvor, contritos, demos!

2. No Senhor minh’alma espera; eu confio em 
sua palavra.  O vigia espera o sol, eu espero o /
meu Senhor.  Seu amor, sua piedade nos /
libertam da maldade!

1. Que se abram teus ouvidos ao clamor dos 
meus pedidos!  Se dos erros vais lembrar, /
quem, Senhor, vai aguentar?  Porque há em � /
perdão, todos te respeitarão!

R/.  Exulte de alegria quem busca a Deus,

Salmo 130 (129)
      sua face é tudo o que eu queria!

Solo: Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós.

Ass.: Christe, Christe, Christe eleison!

Solo: Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.

Ass.: Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison!

Solo: Senhor, que sois o caminho que leva ao 
ai, tende piedade de nós.

Ass.: Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Ass.: Amém.

H��� �� L�����

M.: Frei Fabre�, OFM, CD Partes Fixas CNBB (II).

Solo: Glória a Deus nas alturas!

Lado A: E paz na terra aos homens por ele 
amados! Senhor Deus Rei dos céus,  Deus / / 
Pai todo-poderoso, 

Lado B: /  nós vos louvamos,  nós vos bendi-
zemos, nós vos adoramos, nós vos glori-/  / 
ficamos.

Lado A: /  Nós vos damos graças  por imensa 
glória! Senhor Jesus Cristo,  Filho Unigê-/  / 
nito de Deus. 

Lado B: / /   Senhor Deus,  Cordeiro de Deus,                
Filho de Deus Pai,  tende piedade de nós!/ 

Lado A: / /  Vós que �rais  o pecado do mundo,                 
acolhei a nossa súplica,  tende piedade de / 
nós! 

Lado B: / /   Só vós sois o Santo,  só vós o Senhor,                
só vós o Al�ssimo,  Jesus Cristo, Salvador!/

Lado A: /  Com o Espírito Santo,  na glória de 
Deus Pai,  

Lado A+B: /  na San�ssima Trindade,  demos 
glória para sempre! Amém!

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus, sempre nos preceda e 

acompanhe a vossa graça para que estejamos 
sempre atentos ao bem que devemos fazer. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

1ª L������ (I� 25,6-10�)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
6
O Senhor dos exércitos dará neste monte, para 

todos os povos, um banquete de ricas iguarias, 
regado com vinho puro, servido de pratos 
deliciosos e dos mais finos vinhos. Ele remo-7

verá, neste monte, a ponta da cadeia que ligava 
todos os povos, a teia em que �nha envolvido 
todas as nações. O Senhor Deus eliminará para 

8

sempre a morte e enxugará as lágrimas de todas 
as faces e acabará com a desonra do seu povo 
em toda a terra, o Senhor o disse. Naquele dia, 9

se dirá: “Este é o nosso Deus, esperamos nele, 
até que nos salvou; este é o Senhor, nele temos 
confiado: vamos alegrar-nos e exultar por nos 
ter salvo”. E a mão do Senhor repousará sobre 

10a

este monte. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - S���� 22 (23)

R/. Na casa do Senhor habitarei, eternamente.    

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais

ANO III - nº 176 - 11 de Outubro de 2020 - Ano A (São Mateus) - Solenidade - Cor: Verde



Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Ass.: Ele está no meio de nós.

O����� E���������� V
Pres.: O Senhor esteja convosco.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Amém.

Pres.: Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as 
preces do vossos fiéis, para que o nosso culto 
filial nos leve à glória do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.

C������ � O�����

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

3. /E nós par�cipamos  da construção do mundo 
novo,  com Deus, que jamais despreza  nossa / /
imensa pequenez.

(De pé)

2. /Bendito seja Deus Pai,  do universo o criador, 
/ / pelo vinho que nós recebemos,  foi de graça 
e com amor.

R/. O homem que trabalha  faz a terra pro-/
duzir.  O trabalho mul�plica os dons  que / /
nós vamos repar�r.

(Sentados)

1. / /Bendito seja Deus Pai,  do universo criador,  
pelo pão que nós recebemos,  foi de graça e /
com amor.

A����������� ��� O�������� 
Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII.

Pres.: Senhor, nosso Deus, que nos convidais ao 
vosso banquete da vida, enxugai as lágrimas 
de todos os rostos e fazei desparecer da terra a 
violência e a miséria que destroem. Por Cristo, 
nosso Senhor.

 Ass.: Amém.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS  
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                             (De pé)

Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá coragem.

Ass.: Toda vez que se come deste Pão,  toda vez /
que se bebe deste Vinho,  se recorda a /
paixão de Jesus Cristo  e se fica esperando /
sua volta.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Ass.: O Espírito nos una num só corpo!  

Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, pra sermos um só povo 
em seu amor.

Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz. 

Pres.: Dai a santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade e a Pedro, que é 
Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho.

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a 

Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apósto-
los e todos os santos que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.  

Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!   
Pres.: A todos que chamastes pra outra vida na 

vossa amizade, e aos marcados com sinal da fé 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra 
todos preparastes. 

Ass.: A todos dai a luz que não se apaga! 
Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 

somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

Ass.: Amém!

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora 
e para sempre.

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em 
tuas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
par�u o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  

Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!

Pres.: Senhor, vós que quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso 
Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas 
se mudem no Corpo  e no Sangue de nosso X
Senhor Jesus Cristo.  

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
se oferece por nós todos, mandando que se 
faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, pra cantar dizer :( )

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

O����� �� A���������
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, como 

família de Deus, reunida em sua casa, 
apresentemos nossas preces, dizendo juntos:

R/. Senhor, escutai a nossa prece!
1. Para que a Igreja e seus ministros nunca se 

cansem de convidar todas as pessoas para 
tomar parte no banquete do Cordeiro que é a 
festa da vida plena para todos, rezemos ao 
Senhor.

2. Para que todas as pessoas que ocupam cargos 
públicos se tornem servidores dos cidadãos e se 
preocupem em democra�zar o bem-estar social, 
sobretudo olhando para os mais pobres, 
rezemos ao Senhor 

3. Para que o Senhor Jesus nos ensine a viver tanto 
na pobreza como na abundância, segundo o 
exemplo de São Paulo, e nos conceda a graça da 
conversão interior, rezemos ao Senhor.

4. Para que as palavras de nosso Senhor Jesus, no 
Evangelho, nos ajudem a alargar o nosso 
coração, sem preconceitos ou discriminações, a 
todas as pessoas que são chamadas por Deus a 
fazer parte do seu Reino, rezemos ao Senhor.

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

P�������� �� F� 
(De pé)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.
H������ 

(Sentados)
Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo: Jesus voltou a falar em pará-�
bolas aos sumos sacerdotes e aos anciãos do 
povo, dizendo: “O Reino dos Céus é como a �
história do rei que preparou a festa de casa-
mento do seu filho. E mandou os seus empre-�
gados para chamar os convidados para a festa, 
mas estes não quiseram vir. O rei mandou �
outros empregados, dizendo: ‘Dizei aos convida-
dos: já preparei o banquete, os bois e os animais 
cevados já foram aba�dos e tudo está pronto. 
Vinde para a festa!’ Mas os convidados não �
deram a menor atenção: um foi para o seu 
campo, outro para os seus negócios, outros �

agarraram os empregados, bateram neles e os 
mataram. O rei ficou indignado e mandou suas �
tropas para matar aqueles assassinos e incen-
diar a cidade deles. Em seguida, o rei disse aos �
empregados: ‘A festa de casamento está pronta, 
mas os convidados não foram dignos dela. 
�Portanto, ide até às encruzilhadas dos cami-
nhos e convidai para a festa todos os que encon-
trardes’. Então os empregados saíram pelos ��
caminhos e reuniram todos os que encontra-
ram, maus e bons. E a sala da festa ficou cheia de 
convidados. Quando o rei entrou para ver os ��
convidados, observou ali um homem que não 
estava usando traje de festa e perguntou-lhe: ��
‘Amigo, como entraste aqui sem o traje de 
festa?’ Mas o homem nada respondeu. Então o ��
rei disse aos que serviam: ‘Amarrai os pés e as 
mãos desse homem e jogai-o fora, na escuridão! 
Ali haverá choro e ranger de dentes’. Por que ��
muitos são chamados, e poucos são escolhidos”. 
– Palavra da Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (M� 22,1-14 - ���� �����)

(cf. Ef 1,17-18)

V/. /Que o Pai do Senhor Jesus Cristo  nos dê do 
saber o espírito;  conheçamos, assim, a espe-/
rança  à qual nos chamou, como herança!  /

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

A�������� �� E��������

Ass.: Graças a Deus!
(De pé)

Irmãos: Sei viver na miséria e sei viver na ��
abundância. Eu aprendi o segredo de viver em 
toda e qualquer situação, estando farto ou 
passando fome, tendo de sobra ou sofrendo 
necessidade. Tudo posso naquele que me dá ��
força. No entanto, fizestes bem em compar-��
�lhar as minhas dificuldades. O meu Deus ��
proverá esplendidamente com sua riqueza a 
todas as vossas necessidades, em Cristo Jesus. 
��Ao nosso Deus e Pai a glória pelos séculos dos 
séculos. Amém. – Palavra do Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.

– O Senhor é o pastor que me conduz; *�
   não me falta coisa alguma.
– Pelos prados e campinas verdejantes *�
   ele me leva a descansar.
– Para as águas repousantes me encaminha, *
   e restaura as minhas forças. �

R/. Na casa do Senhor habitarei, eternamente. 
    

– Ele me guia no caminho mais seguro, *
b

�
   pela honra do seu nome.
– Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *�
   nenhum mal eu temerei;
– estais comigo com bastão e com cajado; *
   eles me dão a segurança! (R/.)

– Preparais à minha frente uma mesa, *�

– e com óleo vós ungis minha cabeça; *
   bem à vista do inimigo,

   o meu cálice transborda.  (R/.)

– Felicidade e todo bem hão de seguir-me *�
   por toda a minha vida;
– e na casa do Senhor, habitarei *

c

   pelos tempos infinitos.  
d  (R/.)

2ª L������ (Fl 4,12-14.19-20)

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Ass.: Ele está no meio de nós.

O����� E���������� V
Pres.: O Senhor esteja convosco.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Amém.

Pres.: Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, as 
preces do vossos fiéis, para que o nosso culto 
filial nos leve à glória do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.

C������ � O�����

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

3. /E nós par�cipamos  da construção do mundo 
novo,  com Deus, que jamais despreza  nossa / /
imensa pequenez.

(De pé)

2. /Bendito seja Deus Pai,  do universo o criador, 
/ / pelo vinho que nós recebemos,  foi de graça 
e com amor.

R/. O homem que trabalha  faz a terra pro-/
duzir.  O trabalho mul�plica os dons  que / /
nós vamos repar�r.

(Sentados)

1. / /Bendito seja Deus Pai,  do universo criador,  
pelo pão que nós recebemos,  foi de graça e /
com amor.

A����������� ��� O�������� 
Letra e Música: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII.

Pres.: Senhor, nosso Deus, que nos convidais ao 
vosso banquete da vida, enxugai as lágrimas 
de todos os rostos e fazei desparecer da terra a 
violência e a miséria que destroem. Por Cristo, 
nosso Senhor.

 Ass.: Amém.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS  
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                             (De pé)

Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá coragem.

Ass.: Toda vez que se come deste Pão,  toda vez /
que se bebe deste Vinho,  se recorda a /
paixão de Jesus Cristo  e se fica esperando /
sua volta.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Ass.: O Espírito nos una num só corpo!  

Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, pra sermos um só povo 
em seu amor.

Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz. 

Pres.: Dai a santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade e a Pedro, que é 
Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho.

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a 

Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apósto-
los e todos os santos que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.  

Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!   
Pres.: A todos que chamastes pra outra vida na 

vossa amizade, e aos marcados com sinal da fé 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra 
todos preparastes. 

Ass.: A todos dai a luz que não se apaga! 
Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 

somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

Ass.: Amém!

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora 
e para sempre.

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em 
tuas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
par�u o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  

Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!

Pres.: Senhor, vós que quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso 
Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas 
se mudem no Corpo  e no Sangue de nosso X
Senhor Jesus Cristo.  

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
se oferece por nós todos, mandando que se 
faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, pra cantar dizer :( )

Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...

O����� �� A���������
Pres.: Meus irmãos e minhas irmãs, como 

família de Deus, reunida em sua casa, 
apresentemos nossas preces, dizendo juntos:

R/. Senhor, escutai a nossa prece!
1. Para que a Igreja e seus ministros nunca se 

cansem de convidar todas as pessoas para 
tomar parte no banquete do Cordeiro que é a 
festa da vida plena para todos, rezemos ao 
Senhor.

2. Para que todas as pessoas que ocupam cargos 
públicos se tornem servidores dos cidadãos e se 
preocupem em democra�zar o bem-estar social, 
sobretudo olhando para os mais pobres, 
rezemos ao Senhor 

3. Para que o Senhor Jesus nos ensine a viver tanto 
na pobreza como na abundância, segundo o 
exemplo de São Paulo, e nos conceda a graça da 
conversão interior, rezemos ao Senhor.

4. Para que as palavras de nosso Senhor Jesus, no 
Evangelho, nos ajudem a alargar o nosso 
coração, sem preconceitos ou discriminações, a 
todas as pessoas que são chamadas por Deus a 
fazer parte do seu Reino, rezemos ao Senhor.

Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

P�������� �� F� 
(De pé)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.
H������ 

(Sentados)
Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo: Jesus voltou a falar em pará-�
bolas aos sumos sacerdotes e aos anciãos do 
povo, dizendo: “O Reino dos Céus é como a �
história do rei que preparou a festa de casa-
mento do seu filho. E mandou os seus empre-�
gados para chamar os convidados para a festa, 
mas estes não quiseram vir. O rei mandou �
outros empregados, dizendo: ‘Dizei aos convida-
dos: já preparei o banquete, os bois e os animais 
cevados já foram aba�dos e tudo está pronto. 
Vinde para a festa!’ Mas os convidados não �
deram a menor atenção: um foi para o seu 
campo, outro para os seus negócios, outros �

agarraram os empregados, bateram neles e os 
mataram. O rei ficou indignado e mandou suas �
tropas para matar aqueles assassinos e incen-
diar a cidade deles. Em seguida, o rei disse aos �
empregados: ‘A festa de casamento está pronta, 
mas os convidados não foram dignos dela. 
�Portanto, ide até às encruzilhadas dos cami-
nhos e convidai para a festa todos os que encon-
trardes’. Então os empregados saíram pelos ��
caminhos e reuniram todos os que encontra-
ram, maus e bons. E a sala da festa ficou cheia de 
convidados. Quando o rei entrou para ver os ��
convidados, observou ali um homem que não 
estava usando traje de festa e perguntou-lhe: ��
‘Amigo, como entraste aqui sem o traje de 
festa?’ Mas o homem nada respondeu. Então o ��
rei disse aos que serviam: ‘Amarrai os pés e as 
mãos desse homem e jogai-o fora, na escuridão! 
Ali haverá choro e ranger de dentes’. Por que ��
muitos são chamados, e poucos são escolhidos”. 
– Palavra da Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (M� 22,1-14 - ���� �����)

(cf. Ef 1,17-18)

V/. /Que o Pai do Senhor Jesus Cristo  nos dê do 
saber o espírito;  conheçamos, assim, a espe-/
rança  à qual nos chamou, como herança!  /

M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

A�������� �� E��������

Ass.: Graças a Deus!
(De pé)

Irmãos: Sei viver na miséria e sei viver na ��
abundância. Eu aprendi o segredo de viver em 
toda e qualquer situação, estando farto ou 
passando fome, tendo de sobra ou sofrendo 
necessidade. Tudo posso naquele que me dá ��
força. No entanto, fizestes bem em compar-��
�lhar as minhas dificuldades. O meu Deus ��
proverá esplendidamente com sua riqueza a 
todas as vossas necessidades, em Cristo Jesus. 
��Ao nosso Deus e Pai a glória pelos séculos dos 
séculos. Amém. – Palavra do Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.

– O Senhor é o pastor que me conduz; *�
   não me falta coisa alguma.
– Pelos prados e campinas verdejantes *�
   ele me leva a descansar.
– Para as águas repousantes me encaminha, *
   e restaura as minhas forças. �

R/. Na casa do Senhor habitarei, eternamente. 
    

– Ele me guia no caminho mais seguro, *
b

�
   pela honra do seu nome.
– Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, *�
   nenhum mal eu temerei;
– estais comigo com bastão e com cajado; *
   eles me dão a segurança! (R/.)

– Preparais à minha frente uma mesa, *�

– e com óleo vós ungis minha cabeça; *
   bem à vista do inimigo,

   o meu cálice transborda.  (R/.)

– Felicidade e todo bem hão de seguir-me *�
   por toda a minha vida;
– e na casa do Senhor, habitarei *

c

   pelos tempos infinitos.  
d  (R/.)

2ª L������ (Fl 4,12-14.19-20)

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



1. / Quero ouvir teu apelo, Senhor,  ao teu 
chamado de amor e responder.  Na alegria te /
quero servir,  e anunciar o teu reino de amor./

L. e M.: Ir. Miria T. Kolling.

C���� F����

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, nós 

vos pedimos humildemente que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue de Cristo, 
possamos par�cipar da vossa vida. Por Cristo, 
nosso Senhor.  Ass.: Amém.

R/. / E pelo mundo eu vou.  Cantando o teu amor. 
/ / Pois disponível estou  para sevir-te, Senhor. 
(bis)

Pres.: Rezemos juntos a oração pelas Santas 
Missões:

O����� �� M�� M���������� 

Ass.:  / Deus Pai, Filho e Espírito Santo, fonte 
transbordante da missão, ajuda-nos a  / 
compreender que a vida é missão, dom e / 
compromisso. Que Maria, nossa interces- / 
sora na cidade, no campo, na Amazônia e  /  / 
em toda parte, ajude, cada um de nós, a  /  / 
ser testemunhas profé�cas do Evangelho, /  / 
numa Igreja sinodal e em estado perma-/ 
nente de missão. Eis-me aqui, Senhor,  / 
envia-me! Amém./ 

B����� ���� �� P���������� (��������)
(Pode-se chamar os professores para diante

 do Altar e os abençoar)

Pres.: No próximo dia 15 de outubro, a sociedade 
civil celebra o Dia dos Professores. Neste 
domingo queremos abençoar nossos educa-
dores, cujo trabalho tão importante tem sido 
desvalorizado nos úl�mos tempos.

Pres.: /Senhor Jesus, Mestre dos mestres, aben-  
çoai a cada um dos Professores e Professoras 
desta comunidade para que, inspirados em   /
vossos ensinamentos, possam acolher com   /
amor  a cada um dos que forem a eles  /
des�nados como alunos. Que, no exercício de / 
seu trabalho, possam sempre aprender a / 
vencer as dificuldades encontradas e ensinar   /
seus alunos e alunas a trilhar o caminho do 
conhecimento que lhes permita vida temporal   /
e espiritual. Senhor, iluminai a todos os   /
responsáveis  pelas polí�cas públicas educa- /
cionais para que, valorizando esses profis-  /
sionais, possam garan�r-lhes condições favo- /
ráveis de vida e trabalho. Assim, nós vos / 
pedimos a vós que sois Deus com o Pai e o 
Espírito Santo. Amém!   Ass.:

(Pastoral da Educação – Diocese da Campanha)

B����� F����

Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Pres.: X    Abençoe-vos Deus todo-poderoso,  Pai
e Filho e Espírito Santo.  Amém.Ass.: 

Pres.: Glorificai o Senhor com a vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Ass.: Graças a Deus! 

2.  / Dia a dia, tua graça me dás;  nela se apoia o 
meu caminhar.  Se estás ao meu lado, Senhor, /
/ o que, então, poderei eu temer?

P�� N����
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-

nados pela sabedoria do Evangelho, ou-
samos dizer:

Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 
 e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

Ass.: Amém!

 quem se alegra sem vós, não é feliz.
4. / Quem se afasta de vós, nada consegue, 

 para chegar, finalmente, em vossa glória.
3. / Vosso plano de amor me vai guiando, 

 pois, me veio trazendo pela mão.
2. / Eu, agora, estarei, sempre, com ele, 

em achar um abrigo no Senhor.
1. Eu me sinto feliz, perto de Deus,  /

L. e M.: Frei Joel Postma, OFM, CD Liturgia VII.

R/. Um rei fez um grande banquete,  o povo já /
foi convidado.  A mesa já está preparada,  / /
já foi um cordeiro imolado.  A mesa já está /
preparada,  já foi um cordeiro imolado./

(Sentados)

C���� �� C�������

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

C������� �� D���

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

S������� �� P��

5. / Vou cantar a bondade do Senhor  
pelas ruas e praças da cidade.

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

Ritos Finais
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